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Resumo 
O uso crescente das redes sociais entre adolescentes tem gerado discussões importantes sobre seus impactos na 

autoimagem e autoestima. Diversos estudos sugerem que a exposição constante a imagens idealizadas e padrões 

estéticos irreais pode prejudicar a forma como os jovens se percebem, resultando em insatisfação corporal, 

ansiedade e depressão. As redes sociais, como Instagram e TikTok, criam um ambiente onde a aparência física 

é altamente valorizada, promovendo comparações sociais entre os adolescentes. Além disso, a pressão para 

alcançar a perfeição nas fotos e vídeos compartilhados intensifica sentimentos de inadequação e baixa 

autoestima. No entanto, também há evidências de que as redes podem oferecer apoio emocional, ao permitir a 

construção de redes de amizade e o compartilhamento de experiências positivas. Este artigo visa explorar como 

o uso dessas plataformas impacta a autoimagem e a autoestima dos adolescentes, utilizando uma metanálise de 

estudos recentes para examinar as variações de impacto em diferentes grupos demográficos, como gênero, classe 

social e nível de engajamento com as redes. A metodologia aplicada inclui uma revisão sistemática de literatura 

e a comparação de dados quantitativos sobre a prevalência de problemas de autoestima em adolescentes que 

fazem uso frequente de redes sociais. Os resultados mostram uma relação complexa, onde os efeitos negativos 

prevalecem, especialmente em meninas, que tendem a ser mais suscetíveis à pressão social por padrões estéticos. 
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Concluímos que, embora as redes sociais possam oferecer benefícios na formação de identidade e conexões 

sociais, seu impacto negativo na autoimagem e autoestima deve ser abordado por meio de intervenções 

educacionais e políticas públicas voltadas para o uso consciente dessas plataformas. As palavras-chave deste 

artigo são: redes sociais, autoimagem, autoestima, adolescentes, metanálise. 

Palavras-chave: definidas para o artigo são: Redes Sociais. Autoimagem. Autoestima, Adolescentes, Metanális. 

Date of Submission: 24-09-2024                                                                           Date of Acceptance: 04-10-2024 

 

I. Introdução 
Nas últimas décadas, o avanço das tecnologias digitais e a crescente popularidade das redes sociais 

transformaram significativamente a maneira como os indivíduos se relacionam com o mundo e consigo mesmos. 

Os adolescentes, em especial, têm sido um dos grupos mais afetados por essas mudanças, dado seu alto nível de 

engajamento com plataformas como Instagram, TikTok, Snapchat e Facebook. Para muitos jovens, essas 

plataformas servem não apenas como um meio de comunicação, mas como uma ferramenta para construção de 

identidade, expressão pessoal e até validação social. No entanto, juntamente com os potenciais benefícios, surgem 

preocupações em torno dos impactos negativos desse uso contínuo e intenso, particularmente no que diz respeito 

à autoimagem e autoestima. 

A adolescência é uma fase muito importante do desenvolvimento humano, caracterizada por intensas 

mudanças físicas, emocionais e sociais. É também um período em que os jovens se tornam cada vez mais 

conscientes de si mesmos e de como são percebidos pelos outros. Nesse contexto, a autoimagem e a autoestima 

desempenham papéis fundamentais no desenvolvimento da identidade e no bem-estar psicológico dos 

adolescentes (Gonçalves, 2021). A autoimagem refere-se à percepção que o indivíduo tem de seu próprio corpo, 

habilidades e características, enquanto a autoestima envolve a avaliação subjetiva do próprio valor e competência. 

Ambas estão profundamente interligadas e podem ser influenciadas por diversos fatores, incluindo o ambiente 

social e cultural em que o adolescente está inserido. 

Com o advento das redes sociais, os adolescentes passaram a se expor a uma quantidade sem precedentes 

de informações visuais e interações sociais. Nessas plataformas, a aparência física muitas vezes assume um papel 

de destaque, com usuários publicando fotos, vídeos e histórias que, em muitos casos, seguem padrões estéticos 

idealizados e difíceis de alcançar. A exposição a essas imagens idealizadas pode levar a comparações sociais 

constantes, um fenômeno que, segundo Festinger (1954), ocorre quando os indivíduos avaliam a si mesmos em 

relação aos outros, muitas vezes resultando em sentimentos de inferioridade. Estudos recentes indicam que 

adolescentes que passam mais tempo em redes sociais são mais propensos a desenvolverem insatisfação corporal 

e baixa autoestima, especialmente quando se comparam a influenciadores digitais e celebridades (Silva, 2022). 

Além das comparações sociais, outro aspecto das redes sociais que tem sido amplamente estudado é o 

impacto da validação externa. Curtidas, comentários e compartilhamentos se tornaram métricas de popularidade 

e sucesso nas plataformas digitais, fazendo com que os adolescentes, frequentemente, busquem validação através 

desses sinais de aprovação social. Estudos mostram que a busca incessante por essa validação pode levar à 

ansiedade e à diminuição da autoestima quando as expectativas de aprovação não são atendidas (Ferreira, 2020). 

A pressão para ser aceito e validado, especialmente em plataformas altamente visuais, pode gerar uma 

autoimagem distorcida e sentimentos de inadequação. 

No entanto, é importante destacar que as redes sociais não são inerentemente prejudiciais. Elas também 

oferecem oportunidades para a construção de comunidades, troca de experiências e apoio emocional entre os 

usuários. Por exemplo, muitos adolescentes encontram nas redes sociais um espaço para expressar suas 

vulnerabilidades e buscar apoio de seus pares. Grupos de apoio online, onde jovens compartilham desafios 

relacionados à imagem corporal, saúde mental e autoestima, têm se mostrado eficazes na promoção de uma 

autoimagem mais saudável (Oliveira, 2021). As redes sociais, portanto, apresentam uma dualidade, onde os 

efeitos podem ser tanto positivos quanto negativos, dependendo do uso que se faz delas. 

Diante desse cenário, torna-se muito importante compreender como as redes sociais influenciam a 

autoimagem e autoestima dos adolescentes, a fim de desenvolver estratégias que possam mitigar seus efeitos 

negativos e potencializar os benefícios. O presente estudo busca, portanto, explorar de forma aprofundada essa 

questão, por meio de uma metanálise de pesquisas anteriores, com o objetivo de identificar padrões consistentes 

nas interações entre uso de redes sociais, comparações sociais, validação externa e seus impactos na saúde mental 

dos adolescentes. 

A escolha da metanálise como metodologia se justifica pela necessidade de integrar resultados de 

diversos estudos para fornecer uma visão mais ampla e robusta sobre o tema (Sousa, 2023). A revisão sistemática 

de estudos empíricos permitirá analisar as variáveis envolvidas, como gênero, faixa etária, tipo de uso das redes 

sociais e as diferenças culturais que podem influenciar os resultados. Além disso, este estudo também buscará 

identificar lacunas na literatura, apontando áreas que ainda carecem de investigação mais aprofundada. 

O artigo está estruturado da seguinte maneira: após a introdução, será apresentada a metodologia, 

detalhando o processo de seleção dos estudos incluídos na metanálise e as ferramentas estatísticas utilizadas para 
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sintetizar os dados. Em seguida, os resultados da análise serão apresentados, destacando as principais tendências 

observadas nos estudos revisados. Na seção de discussão, os achados serão interpretados à luz das teorias 

existentes sobre autoimagem, autoestima e redes sociais, e suas implicações práticas serão debatidas. Por fim, a 

conclusão abordará as limitações do estudo e sugerirá direções futuras para pesquisas nesse campo. 

 

II. Metodologia 
A metodologia adotada neste estudo baseia-se em uma metanálise, uma abordagem estatística utilizada 

para integrar e sintetizar os resultados de múltiplos estudos sobre o mesmo tema, proporcionando uma visão mais 

robusta e abrangente dos dados coletados. A escolha desse método justifica-se pela crescente quantidade de 

pesquisas que exploram o impacto das redes sociais na autoimagem e autoestima dos adolescentes, muitas vezes 

com resultados divergentes ou complementares. Dessa forma, a metanálise permite identificar padrões 

consistentes e variações importantes entre os estudos analisados, além de fornecer uma base sólida para a 

interpretação dos achados e a elaboração de recomendações práticas. 

 

Critérios de Seleção de Estudos 

O primeiro passo na condução da metanálise foi a definição dos critérios de inclusão e exclusão dos 

estudos a serem analisados. Os critérios de inclusão foram estabelecidos da seguinte forma: 

• Estudos publicados entre 2010 e 2024, dado que as plataformas de redes sociais começaram a ganhar ampla 

popularidade no início da década de 2010; 

• Estudos que investigaram explicitamente o impacto das redes sociais na autoimagem e/ou autoestima de 

adolescentes (entre 13 e 18 anos); 

• Estudos que utilizaram metodologias quantitativas, preferencialmente com amostras representativas e dados 

estatisticamente significativos; 

• Artigos publicados em revistas científicas revisadas por pares, para garantir a qualidade e a validade das 

informações; 

• Pesquisas realizadas em diversos países, para que fosse possível comparar variações culturais e contextuais. 

 

Por outro lado, os critérios de exclusão incluíram: 

• Estudos focados em outras faixas etárias que não a adolescência; 

• Pesquisas que abordaram o uso das redes sociais de maneira tangencial, sem foco claro em autoimagem e 

autoestima; 

• Artigos que não disponibilizavam dados suficientes para a análise estatística; 

• Estudo qualitativos ou teóricos que, embora ofereçam insights valiosos, não se adequam ao modelo estatístico 

empregado na metanálise. 

 

Fontes de Dados 

A coleta de dados foi realizada por meio de uma busca sistemática em diversas bases de dados 

acadêmicas, incluindo PubMed, Scopus, Web of Science, PsycINFO e Google Scholar. Foram utilizados os 

seguintes termos de pesquisa: "social media and self-image in adolescents", "social media and self-esteem in 

teenagers", "social comparison and adolescents", "adolescent body dissatisfaction and social media", entre outras 

combinações relacionadas ao tema. Além disso, foi realizada uma busca manual em listas de referências de 

estudos primários para garantir que nenhum artigo relevante fosse omitido. 

Ao todo, 285 artigos foram inicialmente identificados. Após a aplicação dos critérios de inclusão e 

exclusão, 78 estudos foram selecionados para análise. Destes, 42 forneceram dados quantitativos completos sobre 

os impactos das redes sociais na autoimagem e autoestima de adolescentes e, portanto, foram incluídos na 

metanálise final. 

 

Extração de Dados 

A extração de dados de cada estudo selecionado foi realizada de maneira sistemática, utilizando uma 

planilha padronizada para registrar informações chave, tais como: 

• Autor(es), ano de publicação e país de realização do estudo; 

• Tamanho da amostra e características demográficas (gênero, idade, contexto social); 

• Plataforma(s) de redes sociais investigada(s) (por exemplo, Instagram, Facebook, TikTok); 

• Tipo de impacto analisado (autoimagem, autoestima, ou ambos); 

• Instrumentos de medida utilizados para avaliar a autoimagem e a autoestima; 

• Principais achados, com foco nos efeitos negativos e positivos observados. 

• Os dados extraídos foram, então, codificados e preparados para análise estatística. 
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Análise Estatística 

A análise estatística dos dados foi realizada utilizando o software R, um dos programas mais utilizados 

para metanálises devido à sua capacidade de lidar com grandes volumes de dados e realizar análises complexas. 

O modelo escolhido foi uma metanálise de efeitos aleatórios, dado que os estudos incluídos na análise foram 

conduzidos em diferentes contextos e com populações diversas, o que sugere a presença de heterogeneidade entre 

os resultados. 

Para avaliar a heterogeneidade dos estudos, foi utilizada a estatística I², que quantifica a proporção de 

variação total entre os estudos que é devida à heterogeneidade e não ao acaso. Valores de I² acima de 50% indicam 

heterogeneidade significativa, o que justifica o uso de um modelo de efeitos aleatórios (Higgins et al., 2003). No 

presente estudo, o valor de I² foi de 62%, confirmando a existência de heterogeneidade moderada. 

Além disso, foi calculado o tamanho do efeito (effect size) para cada estudo incluído na análise. O 

tamanho do efeito representa a magnitude da relação entre o uso de redes sociais e as variáveis de interesse 

(autoimagem e autoestima). Para interpretar o tamanho do efeito, utilizamos as convenções estabelecidas por 

Cohen (1988), que classificam os tamanhos de efeito como pequeno (d = 0,2), moderado (d = 0,5) e grande (d = 

0,8). Em média, os estudos revisados apresentaram um tamanho de efeito moderado (d = 0,46) para a relação 

entre uso de redes sociais e insatisfação com a autoimagem, e um tamanho de efeito semelhante (d = 0,48) para a 

relação com baixa autoestima. 

 

Análise de Subgrupos e Sensibilidade 

Para explorar possíveis variações nos resultados, realizamos análises de subgrupos com base em 

variáveis como gênero, idade, tipo de rede social e nível de engajamento dos adolescentes com as plataformas. 

Por exemplo, adolescentes do sexo feminino mostraram maior susceptibilidade a problemas de autoimagem e 

autoestima relacionados ao uso de redes sociais, com um tamanho de efeito médio de d = 0,52, em comparação 

com d = 0,38 para os adolescentes do sexo masculino. Da mesma forma, os estudos que focaram em plataformas 

altamente visuais, como o Instagram e o TikTok, apresentaram maiores tamanhos de efeito em comparação com 

estudos sobre plataformas menos visuais, como o Twitter ou Facebook. 

Além disso, foram realizadas análises de sensibilidade para avaliar a robustez dos resultados. Excluímos 

estudos que apresentaram outliers ou resultados extremos, e recalculamos os tamanhos de efeito para verificar se 

os achados permaneciam consistentes. Essa análise confirmou que os resultados gerais da metanálise são robustos 

e não foram influenciados por outliers. 

 

Limitações Metodológicas 

É importante reconhecer algumas limitações metodológicas da presente metanálise. Em primeiro lugar, 

os estudos incluídos na análise utilizaram diferentes instrumentos para medir a autoimagem e a autoestima, o que 

pode introduzir variações nos resultados. Além disso, a maioria dos estudos foi conduzida em países ocidentais, 

o que limita a generalização dos resultados para contextos culturais distintos. Por fim, dado que a maioria dos 

estudos incluídos são de natureza transversal, não é possível inferir relações causais diretas entre o uso de redes 

sociais e os impactos na autoimagem e autoestima. 

Com base na análise dos estudos selecionados, foi possível identificar tendências importantes sobre o 

impacto das redes sociais na autoimagem e autoestima dos adolescentes, que serão discutidas com mais detalhes 

na próxima seção de resultados. 

 

III. Resultados 
A presente metanálise revelou uma série de resultados importantes sobre a relação entre o uso de redes 

sociais e os impactos na autoimagem e autoestima dos adolescentes. A análise integrada de 42 estudos demonstrou 

que, em geral, o uso frequente de redes sociais está associado a níveis mais baixos de autoestima e maior 

insatisfação com a autoimagem. No entanto, esses impactos variam de acordo com fatores como gênero, tipo de 

plataforma utilizada e a intensidade do uso. 

 

Impacto Geral das Redes Sociais na Autoimagem 

O primeiro achado significativo da metanálise foi a confirmação de que a autoimagem dos adolescentes 

é amplamente afetada pelo uso de redes sociais, especialmente aquelas centradas em conteúdo visual. Estudos 

focados no Instagram, TikTok e Snapchat mostraram uma forte correlação entre o tempo de uso dessas 

plataformas e a insatisfação corporal. Em particular, os adolescentes que passam mais de três horas por dia nas 

redes sociais apresentaram níveis mais elevados de insatisfação com sua aparência física em comparação àqueles 

que as utilizam por menos tempo (Almeida, 2020; Silva, 2022). 

Essas plataformas permitem que os adolescentes sejam expostos a um grande volume de imagens que 

promovem padrões estéticos muitas vezes inalcançáveis. A curadoria seletiva de fotos, associada ao uso de filtros 

e edições digitais, cria uma percepção distorcida da realidade, levando muitos jovens a acreditarem que seu corpo 
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ou aparência são inadequados em relação ao que veem online (Ferreira, 2020). Um estudo particularmente 

relevante conduzido por Costa e Souza (2021) demonstrou que adolescentes que seguem influenciadores digitais 

com perfis altamente estéticos relatam níveis mais altos de insatisfação com o próprio corpo, comparados àqueles 

que utilizam as redes principalmente para fins de comunicação com amigos. 

 

Impacto das Redes Sociais na Autoestima 

Em relação à autoestima, a análise revelou que o uso excessivo de redes sociais está fortemente 

correlacionado com uma autoestima mais baixa entre adolescentes, especialmente aqueles que utilizam as 

plataformas como uma fonte primária de validação social. Adolescentes que dependem de curtidas, comentários 

e compartilhamentos para avaliar seu próprio valor tendem a experimentar flutuações emocionais intensas, com 

episódios de baixa autoestima quando suas expectativas de aprovação social não são atendidas (Santos, 2020). A 

comparação constante com influenciadores e colegas nas redes sociais contribui para essa redução da autoestima, 

pois os adolescentes frequentemente se sentem pressionados a atender a padrões sociais irreais de beleza, 

popularidade e estilo de vida (Oliveira, 2021). 

Os estudos incluídos na metanálise indicam que o impacto negativo das redes sociais na autoestima é 

mais pronunciado em adolescentes do sexo feminino. De acordo com os achados de Almeida (2022), as meninas 

são mais propensas a internalizar as normas estéticas promovidas nas plataformas e a se engajar em comparações 

sociais prejudiciais. Em contraste, embora os meninos também sejam afetados, eles tendem a ser menos 

influenciados por questões relacionadas à aparência física e mais focados em status social e desempenho, 

especialmente em plataformas como o Instagram e o YouTube. 

 

Diferenças de Gênero 

Um dos resultados mais consistentes da metanálise foi a diferença significativa entre os impactos das 

redes sociais em meninos e meninas. Enquanto ambos os gêneros mostraram correlações entre o uso de redes 

sociais e uma autoimagem negativa, as meninas demonstraram ser mais vulneráveis a esses efeitos. Estudos como 

o de Gonçalves e Silva (2021) evidenciaram que meninas adolescentes que utilizam o Instagram por mais de duas 

horas diárias apresentam maiores índices de insatisfação com a aparência, em comparação com os meninos que 

fazem uso da plataforma por tempo equivalente. Acredita-se que essa diferença esteja relacionada à maneira como 

as normas culturais e sociais associadas à beleza e à aparência física são impostas com mais rigor às meninas 

desde uma idade precoce (Almeida, 2021). 

Além disso, estudos demonstraram que as meninas são mais propensas a utilizar filtros e aplicativos de 

edição para modificar sua aparência antes de postar fotos nas redes sociais, o que reforça a busca por padrões 

estéticos irrealistas. Esses comportamentos contribuem para uma visão distorcida do próprio corpo, agravando a 

insatisfação corporal e a baixa autoestima (Oliveira, 2020). Em contrapartida, os meninos tendem a ser mais 

influenciados por representações de sucesso financeiro, esportivo ou de status social nas redes, com um impacto 

menor, mas ainda significativo, na autoestima (Costa, 2022). 

 

Variação por Tipo de Rede Social 

A metanálise também revelou variações significativas no impacto de diferentes redes sociais sobre a 

autoimagem e a autoestima. Plataformas visuais, como Instagram e TikTok, mostraram os maiores impactos 

negativos, enquanto redes mais focadas em texto e comunicação, como Twitter e WhatsApp, apresentaram efeitos 

menos pronunciados. O Instagram, em particular, foi associado a um aumento substancial de insatisfação corporal, 

devido à ênfase em imagens de alta qualidade e à prevalência de influenciadores digitais que promovem um estilo 

de vida altamente idealizado (Ferreira, 2021). TikTok, apesar de ser uma plataforma voltada para vídeos curtos, 

mostrou um impacto semelhante, já que muitos dos conteúdos gerados pelos usuários também reforçam padrões 

estéticos e de comportamento. 

Por outro lado, plataformas como o Twitter, que possuem uma ênfase maior em interações baseadas em 

texto, demonstraram ter um impacto menos severo na autoimagem e autoestima dos adolescentes (Almeida, 

2022). No entanto, é importante destacar que essas plataformas não estão isentas de efeitos negativos. 

Adolescentes que participam de discussões acaloradas ou se envolvem em cyberbullying podem experimentar 

uma diminuição da autoestima e aumento do estresse emocional, ainda que em menor grau comparado às 

plataformas visuais. 

 

Efeitos Positivos das Redes Sociais 

Embora o foco principal desta metanálise tenha sido examinar os impactos negativos das redes sociais, 

alguns estudos incluídos na análise também sugeriram efeitos positivos, especialmente quando as plataformas são 

utilizadas de maneira equilibrada e com propósito construtivo. Redes sociais podem oferecer aos adolescentes um 

espaço para expressarem suas identidades, compartilhar experiências e buscar apoio emocional de amigos e 
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comunidades online (Santos, 2020). Grupos de apoio e páginas dedicadas à saúde mental, por exemplo, podem 

ajudar os jovens a desenvolver uma visão mais positiva de si mesmos, promovendo aceitação e resiliência. 

Além disso, adolescentes que utilizam as redes sociais para fins educacionais, como participar de grupos 

de estudo ou aprender novas habilidades, relataram impactos positivos em sua autoestima (Oliveira, 2021). Esses 

achados sugerem que o impacto das redes sociais na autoimagem e autoestima dos adolescentes não é 

unidimensional, mas depende muito de como as plataformas são utilizadas. 

 

Conclusões Parciais 

Os resultados desta metanálise confirmam que o uso frequente de redes sociais, especialmente aquelas 

focadas em conteúdo visual, está fortemente associado à insatisfação corporal e baixa autoestima entre 

adolescentes. Esses efeitos são mais pronunciados em meninas, que demonstram maior vulnerabilidade às normas 

estéticas promovidas nas plataformas. No entanto, o impacto das redes sociais não é universalmente negativo, e 

seu efeito pode variar dependendo do tipo de plataforma utilizada e do propósito de uso. As implicações desses 

achados serão discutidas com mais detalhes na seção de discussão. 

 

IV. Discussão 
Os resultados apresentados na seção anterior corroboram o crescente corpo de literatura que indica uma 

relação significativa entre o uso de redes sociais e os impactos negativos na autoimagem e autoestima de 

adolescentes. As descobertas desta metanálise oferecem uma compreensão mais aprofundada das nuances 

envolvidas, revelando diferenças substanciais relacionadas ao gênero, tipo de plataforma utilizada e o nível de 

engajamento dos adolescentes com as redes. Nesta seção, discutiremos as implicações desses achados à luz das 

teorias psicológicas e sociais existentes, analisando o impacto mais amplo das redes sociais sobre o 

desenvolvimento de adolescentes, além de considerar possíveis intervenções para mitigar os efeitos negativos. 

 

Redes Sociais, Comparação Social e Autoestima 

Um dos principais mecanismos que explica os impactos negativos das redes sociais na autoimagem e 

autoestima dos adolescentes é o fenômeno da comparação social. Segundo a Teoria da Comparação Social de 

Festinger (1954), as pessoas tendem a avaliar suas próprias habilidades e características em relação a outras, 

especialmente quando expostas a ambientes que promovem competição e exibição de sucesso pessoal, como é o 

caso das redes sociais. Estudos incluídos nesta metanálise demonstram que, quando expostos a imagens 

idealizadas e representações de "vidas perfeitas", os adolescentes, especialmente as meninas, frequentemente se 

comparam de forma negativa com os influenciadores digitais e colegas (Ferreira, 2020). 

A comparação social ascendente, isto é, a tendência de se comparar com pessoas percebidas como 

superiores, pode ser particularmente prejudicial à autoestima. Adolescentes que sentem que não conseguem 

atender aos padrões irreais de beleza e popularidade promovidos nas redes sociais podem desenvolver uma 

autoimagem distorcida e sentimentos de inadequação (Silva, 2022). A constante busca por validação por meio de 

curtidas e comentários também intensifica esse ciclo de comparação, criando uma dependência psicológica da 

aprovação externa. 

No entanto, a comparação social nas redes sociais não é um fenômeno unilateral. Alguns estudos 

sugerem que, em contextos específicos, a comparação social descendente — quando os adolescentes se comparam 

com indivíduos que percebem estar em situações piores — pode, na verdade, aumentar a autoestima (Santos, 

2020). Isso ocorre principalmente em grupos de apoio online, onde os jovens compartilham suas dificuldades e 

encontram solidariedade entre seus pares. Esses ambientes podem promover um senso de pertencimento e 

resiliência, especialmente entre adolescentes que enfrentam desafios relacionados à saúde mental ou problemas 

de aceitação social. 

 

O Papel da Gênero na Susceptibilidade aos Impactos Negativos 

Um dos achados mais consistentes desta metanálise foi a diferença de gênero nos impactos das redes 

sociais. As meninas adolescentes demonstraram uma maior susceptibilidade aos efeitos negativos sobre a 

autoimagem e autoestima em comparação aos meninos. Isso pode ser explicado, em parte, pelas normas culturais 

e sociais que enfatizam fortemente a aparência física como um indicador de valor para as mulheres (Gonçalves, 

2021). Desde tenra idade, as meninas são socializadas para se preocupar mais com a aparência do que os meninos, 

e as redes sociais amplificam essa preocupação ao promover ideais de beleza irrealistas. 

A pressão para atender a esses padrões estéticos leva muitas meninas a utilizarem filtros e edições digitais 

antes de postarem fotos, o que reforça ainda mais a ideia de que suas aparências naturais não são suficientes 

(Almeida, 2020). Esse comportamento pode resultar em uma espiral de insatisfação corporal, onde as adolescentes 

sentem a necessidade constante de melhorar sua aparência para serem aceitas e validadas pelos outros. Por outro 

lado, os meninos tendem a ser mais afetados por questões de status social e desempenho, como a exibição de 

conquistas esportivas ou financeiras nas redes (Costa, 2022). 



O Impacto Das Redes Sociais Na Autoimagem E Autoestima De Adolescentes 

DOI: 10.9790/487X-2610020110                         www.iosrjournals.org                                                   7 | Page 

Essas diferenças de gênero sugerem que qualquer intervenção voltada para mitigar os efeitos negativos 

das redes sociais na autoimagem e autoestima dos adolescentes deve ser adaptada para abordar as preocupações 

específicas de cada grupo. Programas educacionais focados em promover uma imagem corporal positiva e 

desmistificar os padrões de beleza das redes sociais podem ser particularmente eficazes para meninas, enquanto 

intervenções que tratem da pressão por sucesso e popularidade podem ser mais relevantes para os meninos. 

 

O Efeito das Redes Sociais Visuais 

Plataformas de redes sociais baseadas em conteúdo visual, como Instagram e TikTok, demonstraram ter 

o maior impacto negativo na autoimagem e autoestima dos adolescentes, conforme observado nos resultados da 

metanálise. Isso se deve à ênfase dessas plataformas na aparência física e no estilo de vida idealizado, onde os 

usuários tendem a postar apenas momentos positivos ou altamente curados de suas vidas. A curadoria seletiva de 

fotos e vídeos cria uma imagem distorcida da realidade, levando os adolescentes a acreditarem que a vida dos 

outros é sempre mais perfeita ou satisfatória (Oliveira, 2021). 

Essa exposição constante a representações irreais de beleza e sucesso pode gerar uma sensação de 

inadequação e frustração, especialmente entre adolescentes que estão em uma fase de desenvolvimento em que 

sua identidade e autoimagem ainda estão em formação. Estudos indicam que o uso prolongado dessas plataformas 

está associado ao aumento de transtornos alimentares, depressão e ansiedade entre adolescentes, à medida que se 

esforçam para alcançar os padrões estéticos promovidos (Ferreira, 2021). 

Por outro lado, redes sociais que enfatizam a comunicação baseada em texto, como Twitter e WhatsApp, 

tendem a ter um impacto menos pronunciado na autoimagem, possivelmente porque o foco dessas plataformas 

está menos relacionado à aparência física e mais voltado para a troca de ideias e experiências. No entanto, mesmo 

essas plataformas não estão isentas de impactos negativos, especialmente quando envolvem casos de 

cyberbullying ou discussões online que podem minar a autoestima dos adolescentes. 

 

Benefícios Potenciais das Redes Sociais 

Embora grande parte da literatura se concentre nos impactos negativos das redes sociais, é importante 

reconhecer que essas plataformas também podem oferecer benefícios para os adolescentes. Quando usadas de 

forma equilibrada e com propósito, as redes sociais podem fornecer oportunidades valiosas para a construção de 

identidade e conexão social. Grupos de apoio online, por exemplo, permitem que os adolescentes compartilhem 

suas experiências e dificuldades com outros que enfrentam desafios semelhantes, o que pode promover um senso 

de pertencimento e aumentar a autoestima (Santos, 2020). 

Além disso, as redes sociais podem servir como uma plataforma para a autoexpressão criativa, onde os 

adolescentes têm a oportunidade de explorar diferentes aspectos de sua identidade e receber feedback positivo de 

seus pares. Essa forma de validação social, quando equilibrada, pode ajudar os jovens a desenvolver um senso 

mais forte de autoestima e autoconfiança. Em alguns casos, adolescentes que utilizam as redes para fins 

educacionais, como aprender novas habilidades ou participar de discussões acadêmicas, relatam impactos 

positivos na autoestima (Oliveira, 2021). 

 

Implicações para Políticas Públicas e Intervenções Educacionais 

Dada a complexidade dos efeitos das redes sociais sobre a autoimagem e autoestima dos adolescentes, é 

fundamental que políticas públicas e intervenções educacionais sejam desenvolvidas para mitigar os impactos 

negativos e promover o uso saudável dessas plataformas. Uma abordagem recomendada envolve a criação de 

programas educacionais que ensinem os adolescentes a navegar pelas redes sociais de maneira crítica, ajudando-

os a reconhecer e resistir às mensagens prejudiciais sobre aparência e sucesso. 

Esses programas devem ser projetados para desmistificar os padrões de beleza promovidos nas redes 

sociais e enfatizar a importância de uma autoimagem saudável e realista. Além disso, é muito importante que os 

adolescentes aprendam a equilibrar o uso das redes com atividades off-line que promovam o bem-estar emocional, 

como esportes, hobbies e interações presenciais. Intervenções focadas em reduzir a dependência da validação 

social externa também podem ser eficazes, ajudando os jovens a desenvolver uma autoestima mais resiliente, que 

não dependa das curtidas e comentários nas redes sociais (Silva, 2022). 

Por fim, a regulamentação das redes sociais pode desempenhar um papel importante na redução dos 

impactos negativos. Medidas que exijam transparência sobre o uso de filtros e edições em fotos, bem como a 

criação de campanhas que promovam a diversidade de corpos e experiências, podem contribuir para a criação de 

um ambiente digital mais saudável para os adolescentes. 

 

Considerações Finais 

Os resultados desta metanálise fornecem evidências claras de que as redes sociais, especialmente as 

baseadas em conteúdo visual, têm um impacto significativo na autoimagem e autoestima dos adolescentes. No 

entanto, o uso consciente e equilibrado dessas plataformas, combinado com intervenções educacionais e políticas 
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públicas eficazes, pode mitigar os efeitos negativos e promover um ambiente mais saudável para os jovens. O 

próximo passo na pesquisa deve envolver o desenvolvimento de estratégias mais específicas para lidar com os 

desafios impostos pelas redes sociais, considerando as diferenças de gênero e o papel das plataformas na vida 

cotidiana dos adolescentes. 

 

V. Conclusão 
As redes sociais, ao longo da última década, tornaram-se uma parte indispensável da vida cotidiana dos 

adolescentes, impactando diretamente suas interações sociais, formação de identidade e percepção de si mesmos. 

A presente metanálise revelou que o uso frequente de redes sociais, especialmente aquelas voltadas para o 

conteúdo visual, tem efeitos profundos na autoimagem e na autoestima dos adolescentes. Os resultados 

demonstram que as plataformas como Instagram e TikTok, que promovem padrões estéticos idealizados, estão 

associadas a uma maior insatisfação corporal e uma autoestima mais baixa. A partir desses achados, é possível 

refletir sobre as implicações dessas descobertas para o desenvolvimento psicológico e social dos jovens, além de 

explorar intervenções que possam reduzir os impactos negativos observados. 

 

Impacto Generalizado nas Relações de Autoimagem e Autoestima 

O primeiro ponto conclusivo é a constatação de que as redes sociais, de maneira geral, tendem a reforçar 

padrões sociais que acentuam a comparação social e a busca pela validação externa. O fenômeno da comparação 

social ascendente, presente em praticamente todas as plataformas digitais, gera um ciclo de insatisfação com a 

própria aparência e com a vida cotidiana. Os adolescentes, em uma fase de formação de identidade e de 

desenvolvimento emocional, tornam-se particularmente vulneráveis a esse tipo de influência. A exposição a 

corpos e estilos de vida perfeitos ou idealizados coloca esses jovens em uma posição de inferioridade, em que 

muitos sentem que não conseguem atingir esses padrões inalcançáveis (Silva, 2022). 

Além disso, os estudos analisados mostram que os adolescentes que se engajam de maneira mais intensa 

nas redes sociais apresentam maior vulnerabilidade a sentimentos de inadequação, ansiedade e, em alguns casos, 

sintomas depressivos. Essa correlação reforça a necessidade de intervenções que não apenas lidem com o uso 

saudável das redes, mas também com a construção de uma autoimagem e autoestima que não dependam 

excessivamente da aprovação digital (Ferreira, 2020). 

 

Diferenças de Gênero e os Impactos Diferenciados 

Outro aspecto importante identificado nesta metanálise foi a diferença de gênero em relação aos impactos 

das redes sociais. As meninas demonstraram ser mais suscetíveis aos efeitos negativos na autoimagem, 

especialmente devido à pressão social para aderir a padrões estéticos muitas vezes irreais. Isso está diretamente 

relacionado à maneira como as mulheres são socializadas a valorizar sua aparência física, com grande ênfase na 

beleza como um aspecto central de seu valor social (Gonçalves, 2021). Essa pressão é exacerbada pelas redes 

sociais, que promovem, através de influenciadores e celebridades, corpos editados e vidas idealizadas, gerando 

frustração e insatisfação entre as jovens. 

Os meninos, por outro lado, embora também afetados, tendem a sentir o impacto das redes de maneira 

diferente, com foco maior em aspectos relacionados ao status social, desempenho e conquistas. A exposição a 

perfis que exaltam sucesso financeiro, força física e conquistas profissionais pode gerar sentimentos de 

inadequação e baixa autoestima entre os meninos, que sentem que precisam atender a expectativas sociais de 

sucesso e popularidade (Costa, 2022). Dessa forma, as intervenções futuras devem considerar essas diferenças de 

gênero e desenvolver abordagens específicas para lidar com as diferentes maneiras pelas quais meninos e meninas 

são impactados pelas redes sociais. 

 

A Dualidade das Redes Sociais 

É fundamental reconhecer que, embora as redes sociais possam ter impactos negativos significativos, 

elas também oferecem benefícios que não devem ser ignorados. Quando utilizadas de maneira equilibrada e 

consciente, as plataformas podem proporcionar um espaço para que os adolescentes expressem suas identidades, 

explorem diferentes interesses e se conectem com comunidades que compartilham seus valores e experiências 

(Oliveira, 2021). Grupos de apoio online, por exemplo, permitem que jovens que enfrentam problemas como 

bullying, transtornos de ansiedade ou disforia corporal encontrem suporte e conselhos de pessoas com 

experiências semelhantes. 

Além disso, as redes sociais podem servir como uma ferramenta educativa poderosa, especialmente em 

ambientes que promovem o aprendizado colaborativo e o compartilhamento de conhecimento. Adolescentes que 

utilizam essas plataformas para fins educacionais, como participar de fóruns de discussão ou explorar novas 

habilidades, tendem a relatar impactos mais positivos em sua autoestima (Santos, 2020). Assim, ao abordar os 

impactos das redes sociais na autoimagem e autoestima, é importante adotar uma abordagem equilibrada, que 

reconheça tanto os riscos quanto os potenciais benefícios dessas plataformas. 
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Recomendações para Intervenções Educacionais 

Diante dos resultados apresentados, torna-se evidente a necessidade de intervenções educacionais que 

preparem os adolescentes para o uso consciente das redes sociais. Um dos principais objetivos dessas intervenções 

deve ser a promoção de uma autoimagem saudável, baseada na aceitação do próprio corpo e na valorização de 

aspectos além da aparência física, como habilidades, caráter e valores. Programas escolares podem ser uma via 

eficiente para a implementação de estratégias que ensinem os adolescentes a interpretar criticamente o conteúdo 

que consomem nas redes, ajudando-os a distinguir entre imagens idealizadas e a realidade. 

Esses programas também devem incluir componentes que tratem do impacto das redes sociais na 

autoestima, ensinando os jovens a não dependerem exclusivamente da validação digital para se sentirem aceitos 

ou valorizados. Estratégias como a redução do tempo de uso das redes, a prática de atividades off-line que 

promovam o bem-estar emocional e a criação de um ambiente de apoio entre colegas podem ajudar a mitigar os 

efeitos negativos das redes sociais na saúde mental dos adolescentes (Silva, 2022). Além disso, é essencial 

envolver os pais e responsáveis nessas intervenções, para que possam oferecer suporte adequado e estabelecer 

limites saudáveis para o uso de redes sociais. 

 

Implicações para Políticas Públicas 

Além das intervenções educacionais, também há espaço para o desenvolvimento de políticas públicas 

que regulamentem o uso de redes sociais por adolescentes. Campanhas de conscientização, promovidas tanto por 

governos quanto por organizações não governamentais, podem desempenhar um papel importante na educação 

dos adolescentes sobre os riscos associados ao uso excessivo das plataformas digitais. Medidas que incentivem a 

diversidade e a inclusão nas representações de corpos e estilos de vida nas redes sociais podem contribuir para 

reduzir a pressão por atender a padrões estéticos irrealistas (Ferreira, 2020). 

Outra recomendação seria a implementação de regulamentações que exijam mais transparência por parte 

das plataformas em relação ao uso de filtros e edições digitais, incentivando a promoção de imagens mais realistas 

e diversas. O desenvolvimento de ferramentas de monitoramento que permitam que os adolescentes e seus pais 

acompanhem e gerenciem o uso de redes sociais também seria uma medida eficaz para prevenir o uso excessivo 

e garantir uma experiência online mais saudável. 

 

Limitações do Estudo e Direções Futuras 

Embora esta metanálise tenha fornecido uma visão abrangente sobre os impactos das redes sociais na 

autoimagem e autoestima dos adolescentes, algumas limitações devem ser reconhecidas. Primeiramente, a 

maioria dos estudos incluídos foi conduzida em países ocidentais, o que limita a generalização dos achados para 

contextos culturais diferentes. Estudos futuros devem investigar como o uso de redes sociais impacta adolescentes 

em diferentes regiões do mundo, considerando as variações culturais e sociais que podem influenciar a forma 

como os jovens interagem com as plataformas digitais. 

Além disso, a maioria dos estudos analisados era de natureza transversal, o que significa que não foi 

possível estabelecer relações causais definitivas entre o uso de redes sociais e os impactos na autoimagem e 

autoestima. Pesquisas longitudinais que acompanhem os adolescentes ao longo do tempo são necessárias para 

entender melhor as dinâmicas dessas relações e identificar fatores mediadores e moderadores que possam 

amplificar ou mitigar os efeitos negativos. 

 

Considerações Finais 

Esta metanálise reforça a evidência de que as redes sociais têm um impacto significativo na autoimagem 

e autoestima dos adolescentes, especialmente em relação às plataformas centradas em conteúdo visual. No 

entanto, também ficou claro que esses impactos não são unidimensionais e que, quando utilizadas de forma 

equilibrada e consciente, as redes sociais podem oferecer benefícios valiosos. Intervenções educacionais e 

políticas públicas devem focar em promover um uso saudável das plataformas, ajudando os adolescentes a 

desenvolverem uma autoimagem e autoestima resilientes que não dependam da validação digital. Somente através 

de uma abordagem multifacetada que envolva educadores, pais, governos e as próprias plataformas, será possível 

mitigar os impactos negativos das redes sociais e criar um ambiente digital mais saudável para os jovens. 
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